
Expansão do Jardim do Tabolado

Chapa em Zinco, com sistema de
junta agrafada ângular
(14m x0,58m x 0,05m cada)

Painel de Fibra Oirentada OSB
(2,50m x 1,25m x 0,12m cada)

Painel Sandwich
(2,5mx0,55mx0,1m cada)

Vigas em madeira queimada
(30mx0,25mx0,60m cada)

Receção
Banhos Públicos
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Balneários

Tanque de Água Morna

Tanque de Água Quente

Tanque de Água Fria
Adultos

Tanque de Água Fria
Crianças

O projeto pretende redefinir este lugar a partir do

aproveitamento do eixo já existente, paralelo ao rio,

prolongando-o de modo a reintegrar a habitação

senhorial na malha urbana. Esta integração permite

estender a área dita como Hortus Conclusus dentro

dos limites do lugar proposto e entender a clareira,

como elemento de projeto dos novos "Banhos

Públicos".

Implanta-se no território a partir de dois muros ao

eixo que se torna estruturador do lugar- um muro de

contenção em pedra, do lado este, que estabiliza o

terreno à cota de acesso aos “Banhos Públicos” e à

cota térrea da habitação e um outro muro de betão,

do lado oeste, delimitador de um recinto, que

procura de enquadrar a escala dos embasamentos

do “Edifício Golfinho” e do Hotel “Aquae Flaviae", de

onde surge os novos Banhos Públicos propriamente

ditos. O primeiro sugere, de igual forma, o desenho

do espaço de receção, do estacionamento e de

acessos pedonais à habitação, enquanto que o

segundo permite desenhar um novo jardim murado,

com um ambiente protegido e de alguma reclusão

em relação ao entorno nem sempre qualificado, em

particular as traseiras do “Edifício Golfinho”.

De uma forma geral, o proejto está orientado

nordeste-sudoeste e estrutura-se em duas frentes,

perante um eixo viário já existente, com ligação entre

ambas a uma cota inferior: desde o espaço da

recepção até ao espaço dos balneários, já no recinto

retangular, onde as piscinas interiores e exteriores

entram em harmonia para com um novo jardim

murado - Hortus Conclusus.

Fotografia do local de intervenção (2022)

50 M

Para o desenvolvimento da proposta, recorreu-se a

alguns casos de estudo que integram os mesmos

elementos que o projeto procura explorar, quer do

ponto de vista conceptual, quer do ponto de vista

formal - a clareira, o hortus conclusus e o desenho do

plano de água - : o projeto conceptual de

Traumnovelle, “The Candy Shop” (2016), o projeto

proposto pelo atelier Aires Mateus para as “Termas da

Serra da Estrela” e o projeto “Termas de Vals” (1996),

do arquiteto Peter Zumthor.
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Considerando-se um refúgio fora da cidade mas

situado dentro da cidade, a entrada no edifício é feita

á cota 8m, a partir da torre, elemento vertical que se

destaca da horizontalidade da proposta. No seu

interior, a claraboia quadrangular revestida a madeira

queimada, recebe o utilizador que posteriormente é

guiado para uma rampa, cujo ambiente vai

escurecendo até chegar a uma cota inferior, 4m,

onde se situam os balneários.

A partir deste ponto é possível aceder a dois espaços

distintos, um exterior e outro interior. Numa primeira

instância, em época de verão, o utilizador é

confrontado com um átrio parcialmente coberto, de

duplo pé direito, que apoia na transição do vestuário.

Posteriormente, é encaminhado para o exterior, onde

a extensão da cobertura de um bloco em betão o

introduz a um novo espaço com uma piscina de

temperatura fria (27º), á cota 8m, desenhada para

crianças e adultos, em harmonia com a vegetação aí

criada - Hortus Conclusus.

Já os banhos interiores, á cota 8m, em época de

inverno, são acedidos a partir daquela cota inferior

através de uma grande rampa, até um traçado

curvilíneo que introduz suavemente a chegada a

uma experiência imersiva, onde o desenho do chão

conjugada com a topografia da água criam espaços

com diferentes sensações. Neste espaço interior,

surge um primeiro tanque, á cota 7.55m,

parcialmente fechado, escuro, que evoca a

interiorização através da temperatura quente, a 42º, e

cuja modelação dos patamares permitem ao

utilizador deitar-se e quase mergulhar. Esta abertura

guia o utilizador a uma outra experiência, já com a

água a uma temperatura morna (35 graus) e á cota

6.7m, num espaço onde várias “ruas” se cruzam e se

intersectam em “praças” de diferentes cotas,

caracterizadas por vários espaços de estadia e de

diferentes configurações. Deste modo, o visitante

tem oportunidade de percorrer: à cota do chão, cota

8m, dois espaços secos para repouso, que se viram

para uma nova atmosfera exterior - protagonizada

pelo extenso plano de água e a vegetação densa - e

que se separam por um acesso ao exterior; á cota,

6.7m, um espaço de contemplação em que é

oferecida uma vista desafogada (a este) sobre a Serra

do Brunheiro - cenário fundo da cidade de Chaves - e

toda a planície da margem esquerda do rio Tâmega,

através de um grande vão de canto; á cota 5.7m, um

tanque de água de maior profundidade, que o

reserva visualmente de todo o espaço interior, e no

qual tem o oportunidade de repousar em vários

patamares contínuos; e, por fim, á cota 7.7m um

tanque de forma retangular, delimitado por uma

“moldura em relevo” de pedra, que igualmente

proporciona o repouso nos elementos de pedra

parcialmente submersas.

Planta á cota 8m

Escala 1:200
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Acesso aos balneários pela receção

Acesso ás piscinas exteriores

Vestiário

Balneários masculinos

Espaço de arrumos e máquinas;

Balneários femininos

Acesso às piscinas interiores

Piscinas interiores

Tanque de Água Quente (42º)

 Tanque de Água Morna (35º)

 Espaço de Seca

 Tanque de Água Fria (27º) - Adultos

 Hortus Conlcusus

 Tanque de Água Fria (27º) - Crianças

 Acesso aos balneários

 Espaço de restauração

 Instalações Sanitárias

 Espaço de receção

 Acesso aos balneários

  Espaço de arrumos

 Gabinete de administração

  Instalações sanitárias
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O percurso do visitante neste projeto não é

predeterminado, mas  diversificado, na medida

em que este é livre e se pode deixar levar pelas

emoções e vontades num determinado

momento.

O desenho da pedra granítica cinza claro, não

polida, do pavimento acompanha o visitante

desde o momento em que entra nos balneários,

a uma cota inferior, passando por todo o seu

percurso até aos tanques de água, interior e

exterior, e de repouso. Este gesto relembra a

materialidade de construção das termas

romanas, que também se estendia por todo o

espaço construído e recorria a materiais

pesados e locais, como a pedra.

Em contraste com este desenho horizontal,

surgem as vigas de madeira queimada que não

só conferem dinamismo e cor ao espaço

interior, como também assumem a sua

presença no exterior, através do seu

prolongamento nas fachadas oeste e norte,

nesta última na condição de sombra e abrigo

em época de verão, visível na fotomontagem.

Secção A

Secção C

Secção B
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Secções

Escala 1:200

Corte Construtivo

Escala 1:45

Madeira Queimada

Painel Sandwich

Painel de Fibra

Chapa em Zinco

Betão

Isolamento

Caixa de ar

Alvenaria de tijolo

Argamassa

Pedra granítica

Gravilha

Isolamento

Eroncamento

Fotomontagem do ambiente exterior

A
'

12.0

4
,6
0

1
1
,9
0

3
,5
5

2
,2
5

3
,5
5

17,90

5,65 4,10 5,60

9
,9
0

15.0

12.0

8.0

8.0

12.0

15.3

12

15.0

Expansão do Jardim do Tabulado
Do Espaço das Termas ao Espaço Termal

Chaves, Vila Real

Bárbara Ariana Lopes Monteiro

A implantação do projeto, nomeadamente o

desenho do muro do lado do este, permite

devolver a casa senhorial à frente urbana, através

da sua reconversão programática, passando

assim a fazer parte do processo projetual.

Enquanto habitação aparentemente

abandonada, assume-se essencialmente como

estratégia a sua reconversão numa nova

"Pousada", uma vez que a experiência no local

permitiu observar uma lacuna na oferta de

espaços de estadia temporário, para famílias ou

jovens em visita à cidade, num âmbito mais

acolhedor e próximo do centro da cidade. Deste

modo, assume-se uma reorganização do interior,

ao qual se adiciona apenas no exterior uma

proposta de uma pérgola, estrutura pesada à

cota térrea que se torna simples e leve à cota do

1º piso, permitindo a extensão do programa para

o exterior e posicionar a habitação de frente para

o rio Tâmega, em contacto direto com a

vegetação arbórea já existente e a idealizada.

O acesso pedonal faz-se tanto pela rampa criada

pelo desencontro dos dois muros que estabilizam

a cota do acesso aos “Banhos Públicos”, como

pelas escadas de canto, como pelo acesso

descaracterizado já existente, de ligação á

avenida Comendador Brenha da Fontoura, que

guiam o visitante até ao interior da habitação. O

espaço interior divide-se em quatro suites, duas

com cama de casal (1), com estensão até à

pérgola, e duas com duas camas individuais cada

(2), no piso superior. Já no piso inferior dispõe de

um pequeno espaço de recepção (3), cozinha

com despensa (4) e uma sala de estar comuns

(5), tendo esta última oportunidade de se

estender para o exterior aproveitando um

ambiente mais agradável para possíveis refeições

ou espaço de leitura.
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Fotografia da casa senhorial atualmente (2022)
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Planta do 1º piso á cota 15m

Escala 1:100

Planta do piso térreo á cota 12m

Escala 1:100

Alçado Nascente

Escala 1:100

Secção A'

Escala 1:100

Toda a intervenção caracteriza-se, a nível interior,

por um novo revestimento de paredes em betão,

rebocado a branco, em que se tira proveito das

molduras em pedra que caracterizam os vãos

das fachadas, conferindo-lhe assim identidade, e

acrescentam-se elementos pontuais em

madeira, tais como portas, rodapé, pavimentos e

guarda-corpos. Já a nível exterior, a pérgola

recorda as vigas em madeira queimada das

piscinas, à cota do piso térreo, e presencia

alguma vegetação plantada em canteiros no

piso superior que lhe confere não só uma

“cobertura” como uma outra atmosfera.


